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RESUMO
O presente trabalho tem o objetivo de comparar resultados obtidos entre duas empresas alimentícias do mesmo proprietário. Uma teve investimento no conhecimento dos seus funcionários enquanto a outra não. Para tanto, apresenta-se os conceitos relacionados ao tema que foi elaborado através de uma pesquisa bibliográfica baseada em livros, sites e trabalhos acadêmicos. Estudaram-se as diferenças entre funcionários que tiveram este aperfeiçoamento e outros que não. E, desse modo, deixa-se evidenciado se vale fazer tal investimento. Empregou-se o método indutivo e uma pesquisa qualitativa. Conclui-se que os funcionários que tiveram este tipo de “impulso”, continuam participando ativamente como intraempreendedor, pontuando problemas e apresentando melhorias sempre que os primeiros surgem dentro do ambiente interno e externo. Com relação aos funcionários que não tiveram acesso ao respectivo ensinamento, após conversa com o proprietário, também participam com sugestões, pois conseguem ver que esta ferramenta traz benefícios a todos. Tanto para o proprietário como para os próprios funcionários. E, que é valido fazer investimento nesta área, como em qualquer outra. Isto porque, competir é um desafio e todas as pessoas podem buscar novos caminhos, assim como as organizações. Porém, cabe a cada uma delas determinar como cursá-lo. 

Palavras-Chave: Empreendedorismo, intraempreendedorismo, Investimento.
ABSTRACT
The present work has the objective of comparing results obtained between two food companies of the same owner, where one had an investment and the company did not have this investment. For that, it presents the concepts related to the theme that was elaborated through a bibliographic research based on books, websites and academic works. The differences between employees who had this investment and others who did not have been studied and it was shown whether or not it is worth making this investment in this area. The inductive method and a qualitative research were used. It is concluded that the employees who had this type of investment, continue to participate actively as an intrapreneur, presenting problems and improvements whenever they arise within the internal and external environment. Regarding employees who did not have this investment, after talking with the owner, they also participate with suggestions, as they were able to see that this tool brings improvements to everyone, for the owner as well as for the employees themselves. And that it is worthwhile to invest in this area, as in any other area. This is because, competing is a challenge and everyone can search for new paths, as well as organizations, however, it is up to each one of them to determine how to follow this path.

Keywords: Entrepreneurship, intrapreneurship, investment.
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1 INTRODUÇÃO
O expressivo aumento e desenvolvimento da população e ritmo mais intenso dos produtos, moedas e serviços, influenciam os mercados a tornarem-se cada vez mais independentes, prestando ilimitadas probabilidades às empresas de distintos países interagirem e aproximarem-se (FILHO, 2018).
O presente trabalho busca mostrar a importância do empreendedorismo no desenvolvimento das estratégias de negócios em uma empresa do ramo alimentício. 
As empresas estão cada vez mais à procura do profissional empreendedor, ou seja, uma pessoa criativa, decidida, que pode apresentar algo novo, uma invenção ou produto, que lhe proporcione ficar à frente no mercado e ser mais competitiva do que as concorrentes. O empreendedor interno, corporativo ou, no caso, intraempreendedor é o perfil mais procurado pelas empresas. (FILHO, 2018).

Os benefícios do empreendedorismo e intraempreendedorismo não são restritos a organizações empresariais, podendo ser obtidos também em organizações públicas (SOUZA, 2014).
O profissional que tem a capacidade de empreender dentro de uma empresa, consegue se destacar e é mais valorizado. Ao ser criado um novo produto, ou até trazer uma versão mais nova a um produto já existente, esse profissional acrescenta valor ao produto, por conseguinte, passa a ter sua imagem ligada à inovação, criatividade, proatividade, entre outros atributos.
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA

Nota-se atualmente um crescimento no que cerca o assunto de empreendedorismo. O atual trabalho pretende mostrar a grande importância que o tema tem dentro de uma empresa alimentícia da cidade de Ituporanga.

Ao contrário do conhecido popularmente, o empreendedorismo não diz respeito apenas a um indivíduo que cria sua empresa, ele também está presente dentro das empresas, ou pelo menos, deveria estar, pois tem um grande objetivo de estruturar grandes ideias para se atingir um grande resultado. A empresa em questão vem investindo nesta área para ver se existiria algum retorno.
1.2 QUESTÕES DE PESQUISA 
Tendo o tema estabelecido, a questão central e principal do estudo é averiguar junto ao proprietário se existiu alguma diferença notável do antes e depois do investimento nesta área. A partir desta questão de cunho geral, pode-se apresentar a seguinte questão:
· Existe possibilidade e validade de fazer este investimento com todo o quadro de funcionários da empresa?
· Existiu alguma diferença notável no antes e depois do investimento? Como usará isto a favor da empresa?

1.3 HIPÓTESES
Normalmente, se tem, por parte de empresários, grande “medo” em relação a se investir no conhecimento de seus funcionários, por serem estagnados e não terem a destreza para conseguirem pensar positivamente em relação a estes investimentos. Pensando nisto, o estudo de caso irá mostrar a viabilidade de que este investimento é necessário e que trazem bons retornos, assim, apresentando aos empregadores, uma visão mais clara e aprofundada da importância que este investimento traria para cada empresa, independente da área de atuação.
1.4 OBJETIVOS
Apresentar o outro lado do empreendedorismo, conhecido como empreendedorismo corporativo, estudando o caso de uma empresa que teve oportunidade e entusiasmo de investir nesta área, comparando resultados obtidos com outra empresa do mesmo segmento e proprietário, a qual não teve este aperfeiçoamento.

1.4.1 Geral
Comparar resultados obtidos entre duas empresas alimentícias do mesmo proprietário, onde uma teve investimento e a outra empresa não.
1.4.2 Específicos
1 - Trazer todos os conceitos relacionados ao tema.
2 - Estudar diferenças entre funcionários que tiveram este investimento e outros que não tiveram.
3 - Evidenciar se vale ou não fazer este investimento nesta área.
1.5 JUSTIFICATIVA

Atualmente o mundo de negócios sofre muito com a competitividade. Para uma empresa estar enfrentando e preparada frente a essas mudanças, cada vez mais estão investindo em áreas diferentes a exemplo do empreendedorismo como estratégia de negócios. Assim, buscando explorar novas necessidades e satisfazer cada vez mais o cliente de maneira inovadora, assumindo os riscos de forma direcionada, tendo então, coragem para enfrentar os desafios propostos e estudar novos caminhos.


O empreendedorismo ainda que sendo um tema com grande abordagem, são poucos os que sabem das suas vertentes, como o empreendedorismo corporativo que será apresentado no trabalho a partir de um estudo de caso. Tendo como finalidade mostrar todos os conceitos relacionados ao tema, programas ou entidades que investem neste assunto e estudar a empresa em questão que busca este aperfeiçoamento. 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para realização deste trabalho, foram consultadas obras dos autores reconhecidos da área da administração. Buscaram-se dados referentes às variáveis constantes no objetivo geral, onde são encontradas inúmeras publicações a respeito. Falar-se-á aqui em: História do empreendedorismo, importância, empreendedorismo sustentável, empreendedorismo corporativo, exemplos e modelos de empreendedorismo corporativo, empreendedorismo no Brasil e empreendedor e intraempreendedor.
2.1 HISTÓRIA 
A palavra “empreendedor” surge por volta de 1437, onde Richard Cantillon, economista irlandês, foi um dos principais escritores e pensadores na criação do termo. Na época, os empreendedores tinham uma ligação em um contrato com o governo para produzirem seus produtos. Porém, o empreendedorismo, já vem evoluindo ao longo de muitos anos, como na era primitiva, onde os homens já possuíam afazeres que os tornavam “empreendedores”. A necessidade de sobreviver levava-os a criar ferramentas com intuito de obter alimento através da caça. 
Com o progresso, passando a novas civilizações, pode-se citar os egípcios, com suas famosas pirâmides, construídas a mais de 4.500 anos com transportes de muitos materiais pesados sem possuírem algum tipo de guindaste para erguê-los. 
Dornelas (2001) aponta Marco Polo como primeiro exemplo que tentou estabelecer uma rota comercial para o Oriente, ele como empreendedor, assinou um contrato com um empresário para vender suas mercadorias, enquanto o empresário assume poucos riscos, ou riscos calculados, o empreendedor assumia o papel de inovador, correndo todos os riscos. 
O quadro a seguir, representa o entendimento do empreendedorismo ao longo da história.

	Época
	Entendimento
	As pessoas

	Idade Média
	Utilizado para definir aquele que gerenciava grandes projetos de produção.
	O indivíduo não assumia grandes riscos, apenas gerenciava projetos, utilizando recursos disponíveis, geralmente provenientes do governo do país.

	Século XVII
	Primeiros indícios de relação entre assumir riscos e empreendedorismo. Os acordos contratuais geralmente estabeleciam preços prefixados e qualquer lucro ou prejuízo era exclusivo do empreendedor.
	Algumas diferenciações: do empreendedor – aquele que assumia riscos – do capitalista – aquele que fornecia o capital.

	Século XVIII
	Início da industrialização, a definição do papel dos investidores no processo de manufatura.
	O capitalista e o empreendedor foram finalmente diferenciados. A pessoa que criava e conduzia empreendimento.

	Século XIX e XX
	Analise sob o ponto de vista econômico, a organização da empresa a serviço do capitalista.
	Os empreendedores são confundidos com os gerentes e administradores.


Quadro 1 – O entendimento do empreendedorismo ao longo da história

Fonte: Dornelas (2001); Bom Ângelo (2003).

A partir do século XV, o empreendedorismo ganhou novo víeis e, assim, entornos econômicos. De acordo com Fernand Braudel “as grandes concentrações econômicas pedem concentrações de meios técnicos e o desenvolvimento da tecnologia: assim ocorreu com o Arsenal de Veneza no século XV, com a Holanda no século XVII, com a Inglaterra no século XVIII”.

2.2 IMPORTÂNCIAS DO EMPREENDEDORISMO
O empreendedorismo não está atrelado apenas à criação de riquezas para o país, mas também, às atitudes empreendedoras podem ser voltadas para serem soluções de problemas sociais, como por exemplo, a criação de instituições com objetivo de ajudar diversos indivíduos em diferentes classes sociais. Outra importância que se pode denominar social, seria a de criação de empregos e assim gerando uma distribuição de renda maior.
Para Dolabela (2003, p.26), o termo empreendedorismo “É uma livre tradução que se faz da palavra entrepreneurship, a qual contém ideias de iniciativa e inovação. É um termo que implica uma forma de ser, uma concepção de mundo, uma forma de se relacionar”.

Atualmente podemos notar que cada vez mais se torna necessário a presença de um empreendedor na organização, alguém que tenha viés para analisar quaisquer acontecimentos cotidianos e tenha criatividade suficiente para sair de qualquer situação sem uma perda expressiva, isto fará com que a organização se mantenha no mercado competitivo, buscando sempre inovações.
Geralmente assume-se que o empreendedorismo se encontra sempre e em qualquer lugar associado ao progresso econômico, embora ausente da vasta maioria dos modelos econômicos. Na sua obra clássica de 1911, Teoria do Desenvolvimento Econômico, Schumpeter argumenta que os empreendedores são a força motriz do crescimento econômico, ao introduzir no mercado inovações que tornam obsoletos os produtos e as tecnologias existentes (BARROS e PEREIRA, 2008, p.977).

De acordo com Chagas (2006), não adianta acumular variados conhecimentos, mas é preciso que se saiba aprender e entender, sozinhos e sempre. Como atualmente faz um empreendedor: Fazendo, errando e aprendendo.

2.2.1 Importância do Empreendedorismo Corporativo
Para o empreendedor, buscar por um funcionário com características empreendedoras, na maioria das vezes, é uma ótima escolha, pois com esta contratação, o empregador poderá ter uma redução de gastos, seguindo a linha que ele terá criatividade suficiente para em qualquer projeto, achar o caminho mais prático e barato para conclui-lo. 
Afinal, empreendedores internos “são criadores de novos negócios que trabalham em grandes empresas; são empreendedores corporativos” (PINCHOT apud BATEMAN, 1998, p.208) E, como fala Bernardes & Marcondes (2003, p.24) que “Intrapreneur é o administrador que, como empregado, cria um novo negócio para a organização na qual trabalha”.
O empregador terá também um aumento da produtividade em geral, em que seus colaboradores notarão a sua preocupação com o conhecimento dos mesmos. E tem o lado de que com um empreendedor no quadro de funcionários, os outros terão muito mais engajamento para produzir, por terem um exemplo ao lado diariamente.

O empreendedorismo corporativo foi criado para mudar o modo que se lidera pessoas, mostrando que liderar não quer significar apenas dar as ordens, mas estar frente ao projeto, aberto a opiniões e discussões relevantes.

2.2.2 Empreendedorismo Sustentável

Esta vertente do empreendedorismo tem como visão a implantação de várias medidas que mesmo com o grande avanço tecnológico, não se deixam de lado a preservação do meio ambiente e, principalmente a qualidade de vida das pessoas. A parte sustentável dele busca por novas opções que serão capazes de lucrar resolvendo problemas ambientais e sociais. 
Relata Borges et al. (2014, p.2) “o empreendedorismo, que sempre foi visto como um agente de transformação social, em especial para o econômico, passou a ser considerado também o veículo que pode colaborar para o desenvolvimento sustentável”.
 Degen (2009, p.4) expõe que “os empreendedores estão cada vez mais cientes de que o sucesso de seus negócios só é sustentável se a sociedade e o meio ambiente em que atuam também estiverem bem”. 
Complementa Boszczowski e Teixeira (2012, p.1) diferenciando o empreendedorismo do empreendedorismo sustentável e os seus objetivos, como “enquanto o empreendedorismo tem seu foco na criação de valor, o empreendedorismo sustentável amplia esse objetivo e engloba também o desenvolvimento sustentável e seus benefícios sociais e ambientais”.
E, Dalmoro (2009), descreve que,

“[...] na tentativa de encontrar estratégias sustentáveis, os empreendedores, sujeitos que estão à frente no processo de inovação e mudança, utilizam-se de diversas alternativas que alimentam um novo campo de estudo denominado empreendedorismo sustentável” (DALMORO, 2009, p.88).

O empreendedor deste ramo está ciente que sua companhia depende de dois fatores para se desenvolver, as pessoas e a natureza, tendo a convicção de que a empresa é feita de pessoas para pessoas.
2.2.3 Empreendedorismo Corporativo 
Com o aumento da mão de obra em todo o mercado, existe cada vez mais concorrência e, pela visão do empregador, uma maior dificuldade de acertar na hora de promover um de seus funcionários. Entre esses e outros motivos, o empregador busca novas formas de investir em seus funcionários e assim, procura uma diferenciação entre eles.

O empreendedorismo corporativo é considerado uma das principais chaves para o desenvolvimento de uma organização e para a economia. Por este motivo e por aparentar um efeito benéfico para revitalização de empresas, profissionais de todas as áreas e recém-formados, estão no mercado demonstrando interesse neste campo, a partir dos anos oitenta (ANTONCIC; HISRISH, 2004).

Todos os benefícios trazidos pelo empreendedor corporativo independem do tamanho da empresa, sejam pequenas, médias ou grandes empresas, sempre estão em busca de investimentos na área do conhecimento de seus funcionários e buscando assim, inovações para todas as áreas (SBCOACHING, 2019).


Empreendedores que não estão dispostos a abrir sua visão para investir no conhecimento de seus funcionários, acreditando que por possuírem produtos de qualidade estarão assegurados de quaisquer anomalias que por ventura aparecerão no mercado, tendem a chegar ao fracasso. Uma vez que toda empresa necessita de uma revitalização no quadro de funcionários, seja investindo neles ou procurando novos. Ou seja, a inovação é um conceito e prática diretamente ligada ao empreendedorismo corporativo, porém não se limita apenas à inovação, é mais abrangente e considera ainda as dimensões de risco e proatividade (DORNELAS, 2003). 


Essas definições criam pensamentos contrários. Tem-se, na atualidade que o empreendedor é um ser diferenciado de qualquer outro, seja fisicamente ou intelectualmente. Temos dentro da empresa uma visão que o empreendedor é um homem “intocável”. Pelo contrário, a ideia do empreendedor corporativo, é que ele pode estar presente em qualquer nível hierárquico da empresa, basta demonstrar força de vontade e ideias plausíveis que levem a resultados melhores ou mais práticos e lucrativos.


Para conseguir a implantação dentro da organização, é preciso que funcionários e empregadores estejam em total sintonia. Somente assim terão uma troca de informações mais facilmente, podendo alcançar seu objetivo com menos burocracia. O empregador precisa dar liberdade o bastante para o funcionário ver que tem confiança, logo, terá consciência de que precisa mostrar suas habilidades e conhecimentos para enxergar diversas maneiras de se chegarem a um objetivo conjunto. 

2.2.4 Exemplos e Modelos de Empreendedorismo Corporativo

Nesta área do empreendedorismo, existem diversos exemplos de profissionais, que mesmo não estando no meio de grandes cargos, conseguiram uma grande oportunidade devido a sua capacidade de lidar com problemas e desafios que a empresa tinha. Ainda assim, sabendo improvisar em obstáculos não calculados. Um grande exemplo disto é químico Art Fry, que trabalhou sua vida inteira na 3M e foi criador do Post-it. No início, quando teve a ideia de pedaços de papel que colam e descolam, precisou ter muita perseverança para que a ideia fosse reconhecida pela empresa. A produção da indústria afirmava que levariam mais de 6 meses para criar uma máquina para produzir os Post-it. Art construiu um protótipo em um final de semana, após isso, com pesquisas de mercado realizadas pela empresa, chegaram à conclusão que não seria viável a sua criação, pois não teria venda, Art provou que haveria demanda suficiente. 
A dificuldade que Art Fry teve para implantar este novo produto não foi por motivos de falta de recursos para investir, mas sim a “dificuldade de os gestores da empresa aceitarem uma postura empreendedora vindo de um indivíduo da produção e por terem pensamentos antigos que a inovação traz prejuízos” (ANDREASSI, 2005, p.64).


A empresa Xerox criou um fundo para investimento no valor de 30 milhões de dólares em busca de novos projetos, porém, este investimento aconteceu tarde. A empresa perdeu diversas oportunidades. Os laboratórios haviam inventado o "mouse" há muitas décadas atrás e uma rede que se assemelha com a internet atual. Por motivos desses produtos não seguirem as estratégias da empresa, tiveram suas licenças comercializadas com outras organizações. No Brasil, a “Votorantim também criou um fundo com os mesmos objetivos, tendo como ótimos resultados a criação de empresas ligadas ao grupo, como as conhecidas Scylla e Alellyx” (ANDREASSI, 2005, p. 67).


A Serasa é outro exemplo claro que este investimento gera um retorno, onde suas áreas possuem dois diretores. Um para cuidar de todo o processo atual e o outro para a elaboração de novos projetos diariamente. A Algar, “uma empresa de telecomunicações, possui em seu quadro, apenas três níveis hierárquicos e o orçamento baseado nas sugestões dos funcionários” (ANDREASSI, 2005, p. 67).
2.3 CARACTERISTICAS EMPREENDEDORAS

Independentemente de suas motivações, os empreendedores agem com base em um conjunto de características bem definidas as quais podem ser estudadas, classificadas e agrupadas (SEBRAE, 2020). Em se tratando de seres humanos e de comportamento, obviamente deve-se considerar que existe uma série de variáveis que influenciam e sofrem influência dessas características. Assim, quando se relaciona, por exemplo, a persistência como sendo uma das características empreendedoras, não se espera que o empreendedor seja assim 24 horas por dia, 365 dias por ano. Como todo ser humano, ele terá dias bons e dias não tão bons, e é precisamente por isso que a persistência é uma de suas características. Apesar dos dias “não tão bons” e das adversidades que podem até influenciar circunstancialmente em seus sentimentos, o empreendedor toma a decisão de persistir na direção dos objetivos por ele traçados.

De acordo com o SEBRAE (2020), costuma-se relacionar como empreendedoras as seguintes características: 

•
Busca de Oportunidades e Iniciativa;
•
Persistência;
•
Correr Riscos Calculados; 

•
Exigência de Qualidade e Eficiência; 

•
Comprometimento;
•
Busca de Informações; 

•
Estabelecimento de Metas; 

•
Planejamento e Monitoramento Sistemáticos; 

•
Persuasão e Rede de Contatos; 

•
Independência e Autoconfiança.

De forma a possibilitar uma melhor compreensão sobre o tema, citam-se uns rápidos comentários sobre cada uma dessas características:

- Busca de oportunidades e Iniciativa: Entendida como a capacidade do empreendedor se antecipar aos fatos e criar oportunidades de negócios com novos produtos e serviços. Um dos conceitos vinculados a esta característica é o da proatividade. O empreendedor costuma vislumbrar oportunidades onde outros só enxergam crise e instabilidade (SEBRAE, 2020). 
- Persistência: Trata-se da determinação de enfrentar os obstáculos e buscar superá-los de forma a se atingir o objetivo estabelecido (SEBRAE, 2020). 

- Correr Riscos Calculados: Há no senso comum a ideia de que o empreendedor é uma pessoa arrojada, que se lança de cabeça em um projeto, se “entregando de corpo e alma”. É fato que esteja ele focado no seu negócio, na área social ou que tenha sua linha de atuação voltada para dentro de uma empresa ou organização, o empreendedor precisa ter disposição para assumir desafios e não desistir. Contudo, é preciso “medir o passo” antes de iniciar a caminhada para evitar contratempos. +É pensar no melhor, estando preparado para o pior. Em resumo: antes de iniciar a jornada, o empreendedor precisa avaliar se tem suprimentos (principalmente emocionais, logísticos e financeiros), seja para enfrentar uma longa e imprevisível caminhada, seja para, se necessário, fazer o caminho de volta. (SEBRAE, 2020). 
- Exigência de Qualidade e Eficiência: Lembra-se da máxima: “Se é para fazer, que seja bem feito”. Essa característica distingue bem o autêntico empreendedor daquele (talvez até bem-intencionado) aventureiro. O empreendedor tem um padrão elevado de qualidade e eficiência e não se contenta antes de alcançá-lo. Quando consegue atingir o patamar desejado, ele inicia a difícil tarefa para se manter no topo. Seu lema é buscar fazer sempre mais e melhor, buscando superar as expectativas de prazos e padrões de qualidade (SEBRAE, 2020).

- Comprometimento: Fazer com que uma ideia saia do papel e se transforme em realidade, exige do empreendedor uma grande parcela de sacrifício pessoal, de dedicação e comprometimento. Precisa se manter comprometido com ele próprio, com a família, com amigos, colaborar com a equipe e desenvolver uma relação de confiança com seus clientes (SEBRAE, 2020). 
- Busca de Informações: Sabe-se que a informação é um bem extremamente valioso e perecível em altíssimo grau. Dada a velocidade do mundo virtual, determinada informação que era valiosíssima pode ter rapidamente perdido o seu “prazo de validade” e se tornado obsoleta. Para evitar ser surpreendido negativamente (ou mesmo para poder “enxergar” primeiro uma oportunidade) o empreendedor deve buscar constantemente os dados e informações sobre clientes, fornecedores, concorrentes, mercado e sobre o próprio negócio (SEBRAE, 2020).               

- Estabelecimento de Metas: O empreendedor sabe que sonhar é só o começo. É preciso transformar sonhos em metas, até para que ele saiba se está caminhando na direção certa. A meta possibilita a delimitação do foco e a mensuração dos custos envolvidos na tarefa, assim como dimensionar os resultados previstos. Algumas das principais características relacionadas à palavra Meta:
• mensurável (dá para medir, quantificar);
• específica (quando se referir, por exemplo, a uma data, é necessário definir dia, mês e ano. Quando se tratar de valores financeiros, é preciso definir a moeda e o montante); 
• tangível (enquanto o sonho é subjetivo e fica no mundo das abstrações, a meta incide sobre coisas concretas, de tal forma que se torna possíveis “ver, pegar”, enfim, interagir concretamente com o resultado decorrente do cumprimento da meta); 
• alcançável (é fato que a meta precisa ser desafiadora, estimulante, nos tirando da zona de conforto. Contudo, a meta precisa ser realista. É necessário estabelecer objetivos desafiadores e possíveis de serem alcançados) (SEBRAE, 2020). 

- Planejamento e Monitoramento Sistemático: O empreendedor planeja antes de fazer. Ele define aonde quer chegar, escolhe as melhores estratégias e calcula que os recursos necessários para o levar até o destino estabelecido. Definido o rumo, e traçada a rota, será necessário periodicamente consultar o GPS para saber se estamos indo na direção certa (SEBRAE, 2020). 
- Persuasão e Rede de Contatos: Persuasão e manipulação são conceitos radicalmente opostos. Manipular é levar alguém a fazer algo que ele, se tivesse a informação correta, provavelmente não faria. O manipulador enxerga as pessoas como meios para que ele atinja seus próprios e egoístas propósitos.
Persuadir é levar o outro a fazer algo pelo convencimento decorrente da apresentação clara de ideias e propósitos. O convencimento aqui decorre da argumentação sincera e da apresentação honesta dos riscos e vantagens envolvidos. 
O empreendedor cativa seguidores, pessoas que de forma consciente e livre, resolvem “comprar a ideia”, se comprometendo com o processo de torná-la realidade. Nesse processo, o empreendedor acaba criando ou se integrando a redes de contatos, formadas por pessoas que podem ajudá-lo a atingir o seu objetivo (SEBRAE, 2020). 
- Independência e Autoconfiança: O empreendedor precisa ter autonomia pessoal para agir e manter permanentemente a confiança em sua capacidade e na das pessoas que estão com ele na empreitada (SEBRAE, 2020).
2.4 EMPREENDEDORISMO NO BRASIL


O empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma nos anos 90, quando se abriu a economia ao mercado internacional. Os fornecedores internacionais entraram controlando os preços, assim sendo uma ajuda para o país voltar a crescer. Nem todas as empresas saíram vitoriosas com esta abertura. Houveram aquelas que não conseguiram lidar com os produtos importados por falta de planejamento (MAXIMIANO, 2006).

No ano de 1990, com a abertura da economia, foi criada a instituição Sebrae, a qual enfatiza muito a área do empreendedorismo. Seguindo, em 1997, foi criado o primeiro curso de Administração com habilitação em empreendedorismo e pequenos negócios. Desde então, esta área vem crescendo cada vez mais. 
Apesar das dificuldades, o Brasil apresenta algumas perspectivas positivas em relação ao empreendedorismo. Desde alguns anos atrás, foram criados órgãos e iniciativas de apoio ao empreendedor, como o SEBRAE, as fundações estaduais de apoio à pesquisa, as incubadoras de novos negócios e as escolas superiores, que tem oferecido cursos e outros tipos de programas sobre o empreendedorismo (MAXIMIANO, 2006, p.6).

No Brasil, não se tem grande expressão ainda na área empreendedora, uma vez que existem muitos desafios que fazem os futuros empreendedores desistirem antes mesmo de começarem com o projeto. O principal desafio enfrentado no país é a alta burocracia. No Brasil, por exemplo, são necessários em torno de 100 dias para se abrir um negócio, já nos países desenvolvidos, não se passa de cinco dias. Fora isto, os altos impostos são outro problema que desanimam os empreendedores (EXAME, 2016).
2.5 EMPREENDEDOR E INTRAEMPREENDEDOR
O empreendedor atualmente tem mais espaço por ser conhecido mundialmente. 
Ao contrário do que muitos acham, o empreendedor não precisa estar ligado diretamente a criação de uma empresa, ele se diferencia de outros indivíduos pela sua visão de mundo diferenciada e a facilidade com inovações. Consegue identificar oportunidades, que por muitas vezes, passam despercebidas por empresários. 
Outra característica marcante do empreendedor, é que ele não tem medo de ousar, assim não deixando escapar oportunidades boas pela falta de coragem. Tal ousadia não se dá por impulso, e sim, sempre baseada em diversos estudos na área que pretende atuar. Incertezas existirão sempre em quaisquer meios, mas quando se tomam atitudes com riscos e ações planejados, prejuízos podem ser evitados ou amenizados. 
A visão sistêmica é uma característica também indispensável para um empreendedor, onde o indivíduo precisa ter domínio e estar ligado a todas as etapas que contemplam a atividade, seja ela de produção ou administrativas. Tal atributo que o diferencia de tantos gestores de empresas que levam a empresa à falência, sem saber o motivo. 
Uma última qualidade a ser citada, mas não menos importante, é a boa comunicação.  Nada vale um indivíduo que tenha todos os atributos acima citados, se não existe uma boa conversação com seus colaboradores, tanto para motiva-los quanto para cobra-los, assim, não medirão esforços para que tornem os objetivos da empresa, seus objetivos também. 

O intraempreendedor, por sua vez, segue basicamente todas as características do empreendedor, apresentando apenas uma diferença marcante. Diferente do empreendedor, o intraempreendedor, na maioria das vezes já está dentro da empresa, faz parte do quadro de funcionários, porém, consegue se diferenciar dos demais devido a sua percepção diante de oportunidades criativas. Diferente do empreendedor que tem sua ideia e em seguida a transforma em um negócio, o intraempreendedor tem como principal atividade, desenvolver ideias novas em cima de algo que já está em funcionamento. Com isto, este profissional é muito requisitado por empresas que procuram funcionários “fora da caixa” que tenham constantes inovações. 

2.6 EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 
O mundo está passando por diversas mudanças em todos os aspectos, sejam elas humanas ou tecnológicas, etc. Assim, cada área se tornará gradativamente mais competitiva, principalmente a tecnológica e também as formas de empreender uma organização. Devido a isso, cada vez mais, as empresas estão se especializando e investindo em áreas novas, tendo como o principal, o foco do trabalho, que seria o empreendedorismo corporativo, onde se aperfeiçoara a parte criativa e inovadora do indivíduo, o qual irá ser incentivado a buscar diversas maneiras de se chegar a um resultado esperado.
Segundo Schumpeter (1988) o empreendedorismo é um processo de “destruição criativa”, através do qual os produtos ou métodos de produção existentes são destruídos e substituídos por novos. Dizia ainda, que por mais forte que aparentava ser um negócio, tinha grandes chances de falência, pelo motivo da falta de inovação. Segundo sua concepção, o processo de inovação está sendo cada vez mais rápido, assim, se explica as “ondas de Schumpeter”, onde diz que, os negócios vivem de ondas de inovação que surgem e desaparecem frequentemente. A primeira onda, segundo ele, teve início no século XVIII, aonde veio agregada com a energia hidráulica, a indústria têxtil e tratamento do aço. As ondas segundo ele duravam cerca de 40 a 60 anos, onde atualmente veem se encurtando. Encontra-se hoje a quinta onda, a onda das redes sociais, softwares e novas mídias. 
Na concepção de Say, empreendedor é todo aquele que reúne os fatores de produção para formar um produto, qualquer que seja, assumindo riscos e benefícios. Para exercer essa função ele recomenda que, antes de tudo, sejam aprendidos os rudimentos da atividade para só depois iniciar a execução das tarefas de reunir os elementos necessários à realização da produção. Com isso ele deixa claro que o conhecimento tem um lugar de importância na atividade empreendedora. Apesar de nos dias de hoje parecer óbvia, uma recomendação desse tipo ainda não foi suficientemente absorvida por alguns que ingressam nas atividades de negócios, provocando posteriormente a ruína dos sonhos, acalentados talvez durante muito tempo, e as consequentes perdas financeiras com o fracasso da empresa. Mesmo tendo sido formulada há muito tempo essa recomendação ainda continua atual (SAY, 2003 apud SANTOS, 2008, p. 49).

Segundo SEBRAE (2008) no empreendedorismo é possível unir prazer com o trabalho, o que traz uma satisfação pessoal, assim, gerando na pessoa uma vontade de estar sempre criando algo novo e diferente do que já existe no mercado.

Empreendedorismo entende-se por envolver pessoas e processos de forma a conduzir e a transformar ideias em oportunidades reais de atividades econômicas. A realização dessas oportunidades direciona a criação de negócios de sucesso (DORNELAS, 2008).

O empreendedorismo tem forte atuação na criação e no desenvolvimento dos negócios. Por conseguinte, proporciona crescimento e prosperidade em regiões e até mesmo em nações. Quando o cenário empreendedor se encontra favorável, propicia situações nas quais novos bens, serviços, matérias-primas e métodos organizacionais tendem a ser introduzidos e vendidos por um valor superior ao do seu custo de produção (HISRICH; PETERS e SHEPHERD, 2014, p.06)

Por exemplo, uma oportunidade empreendedora nasce da introdução de um produto tecnológico existente utilizado em um mercado para criar um novo mercado em outro local. Uma oportunidade empreendedora também poderia ser a criação de um novo produto tecnológico para um mercado existente ou a criação ao mesmo tempo de um novo produto/serviço e um novo mercado (HISRICH; PETERS e SHEPHERD, 2014, p.06).

Quem assume o risco de começar uma empresa ou negócio é um empreendedor. São por definição, pessoas realizadoras que articulam recursos e se arriscam de forma a iniciar novas atividades econômicas, embora existam empreendedores nas mais diversas áreas da atividade humana, a palavra restringe-se a designar pessoas que criam empresas. (MAXIMIANO, 2011).

        
“As discussões sobre o empreendedorismo vêm se perpetuando até os dias mais recentes, com diversos autores apresentando várias contribuições sobre o assunto” (CHIAVENATO, 2005).

Já Dolabela (2015, p.67) diz que:

Embora o contexto original do empreendedorismo tenha sido o mundo das empresas, o conceito transbordou esse limite e se abriu para todas as atividades humanas. Isso significa que podem ser empreendedores tanto os que criam empresas, projetos científicos, programas culturais quanto empregados de empresas privadas ou funcionários públicos, médicos, professores e os que geram valores imateriais, como poetas, músicos, escritores, pacifistas.

Constata-se que o assunto recorrente do empreendedorismo é a busca do novo, daquilo que ainda não foi feito, seja ele no mercado, nos produtos ou no desenvolvimento de uma nova tecnologia. Essa visão empreendedora deve direcionar a criação de empresas que sejam ágeis para perceber as mudanças do mercado, e que tenham a capacidade de estarem sempre abertas à inovação.

    
A grande maioria dos conceitos de inovação está ligada a tecnologia, desenvolvimento de novos produtos ou a divisão de produtos e processos.

Para Chiavenato (2005), a inovação consiste em fazer algo criativo inteiramente novo e diferente do que existe atualmente.

        
Para Bessant e Tidd (2009), não precisa ir muito longe para ver a necessidade de inovação, e cada vez mais o empreendedor vê isso. Essa necessidade por criar algo novo, diferente de tudo o que se tem e que deixe às organizações a frente dos concorrentes já vem embutida na missão e visão das organizações, que traçam seus planos estratégicos sempre visando à inovação. 

Existe, no campo das proposições teóricas, grande sintonia entre os pressupostos inerentes à abordagem das redes e à abordagem da inovação, tendo o empreendedor como agente catalisador.  Aí ele atua conectando recursos dispersos, mas conhecidos, presentes em diferentes redes ou grupo sociais lançando mão, para isso, de conexões e contatos privilegiados, e vai, assim, ocupando e preenchendo os espaços vazios, mas facilmente perceptíveis no mercado.  No entanto, o ato de empreender   encontra-se   também   associado   à   habilidade   de   permanentemente   forjar   novos   e revolucionários conceitos de negócios, reunindo recursos que poderiam parecer, à primeira vista, incompatíveis entre si (Vale et al., 2008, Apud OLIVEIRA et al, 2014, p.118).

 “A inovação é fortemente associada ao crescimento. Novos negócios são criados a partir de novas ideias, pela geração de vantagem competitiva naquilo que uma empresa pode ofertar” (BESSANT e TIDD, 2009, p.21)

        
Para Chiavenato (2012 p.271) a inovação é criar algo extraordinário, que vá além do que já se tem. E existem vários tipos de inovação, das quais cita:

· Inovação evolucionária: melhora e aperfeiçoa gradativamente a tecnologia ou produtos de maneira incremental e contínua.
· Inovação revolucionária: traz rápidas e profundas mudanças nas tecnologias ou produtos atuais, rompe o status quo e torna rapidamente velho aquilo que é novo, abre novas fronteiras, traz novas soluções e novos negócios. É a inovação que rompe paradigmas e cria novas e diferentes expectativas.
· Inovação disruptiva: começa com uma tecnologia ou produto mais barato e com desempenho inferior para preencher um espaço que as organizações líderes atuais não estão dispostas a ocupar ou que não atendem para então gradativamente melhorar e aperfeiçoar e deslocar aquelas líderes. Em geral, a líder de mercado não tem interesse em baixar seus atuais níveis de qualidade (e suas atuais margens de lucro) para produzir tecnologias ou produtos mais baratos. Essas organizações perdem a liderança porque não conseguem entender tendências do mercado. Isso abre espaço para novos e iniciantes concorrentes que depois passarão a ameaçá-las.
Conforme Bessant, Tidd (2009), a inovação é uma questão de sobrevivência para as empresas já estabelecidas, e uma porta de entrada para os novos empreendedores. Para as empresas que já estão consolidadas no mercado, é necessário ficarem atentas às regras da inovação e buscar sempre novas soluções, para não deixarem abertura para novos e melhores concorrentes que poderão vir a tomarem o seu espaço de mercado.

De acordo com os autores citados, o ato de empreender e inovar são visualizar as oportunidades e, então, aproveitar-se das mesmas para se destacar no mercado competitivo. Em um universo de negócios de constantes mudanças e transformações, não basta ser bom no que faz, as organizações precisam se antecipar a essas mudanças tecnológicas, de gostos e desejos dos consumidores.  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A metodologia diz respeito a uma explicação cautelosa, delineada de forma rígida de toda ação desenvolvida no método do trabalho de pesquisa. Sendo assim, buscaram-se identificar subsídios que identifiquem comparar os resultados obtidos entre duas empresas alimentícias do mesmo proprietário, onde a empresa XE teve investimento empreendedor e a empresa XA não teve.


Para construção desse conhecimento e suporte teórico, foi realizada uma pesquisa bibliográfica que, ainda de acordo com Cervo e Bervian (2002, p.27), “visa explicar um problema a partir das obras e estudos publicados, ou seja, na qual o pesquisador procura conhecer e analisar os estudos já realizados que tratam do assunto da sua pesquisa”. 

A pesquisa será baseada no método indutivo, que segundo Lakatos e Marconi (2003) é um processo que parte de dados que foram constatados e fatos que podem acontecer. Tem como objetivo levar a conclusões onde os conteúdos são muito mais amplos do que os argumentos que foram utilizados para se basearem. Este método conduz a conclusões prováveis, ou nas palavras de Cervo e Bervian (1978) “pode-se afirmar que as premissas de um argumento indutivo correto sustentam ou atribuem certa verossimilhança à sua conclusão. Assim, quando as premissas são verdadeiras, o melhor que se pode dizer é que a sua conclusão é, provavelmente, verdadeira”.
Num segundo momento realizou-se duas pesquisas, uma utilizando-se de um questionário A com 7 (sete) perguntas, sendo duas perguntas fechadas e 5 (cinco) abertas, para os funcionários das duas empresas do mesmo ramo alimentício. A entrevista para o proprietário envolveu 8 (oito) questionamentos, onde a empresa XE incentiva o empreendedorismo corporativo e outra empresa XA não possui tal estímulo. 
Na sequência aplicou-se o questionário B ao dono das empresas. Este questionário apresenta 8 (oito) perguntas abertas.
A coleta dos dados ocorreu no dia 16 de outubro do corrente ano, na empresa XE. E, no dia 17 do mesmo mês e ano, na empresa XA, envolvendo o proprietário das empresas e os funcionários que se prontificaram a responder. 

A entrevista com o proprietário ocorreu no dia 15 de outubro do decorrente ano.
Com isto, pode-se afirmar que será utilizada também uma pesquisa qualitativa que, de acordo com Minayo (2001) é a pesquisa que se preocupa com dados que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica entre as relações sociais.
A coleta de dados foi realizada pelo próprio autor.

Após, os dados foram descritos e comparados para a obtenção da conclusão.
4.  ANÁLISE DOS RESULTADOS
Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos na pesquisa realizada junto ao proprietário das empresas alimentícias XE e XA, localizadas em Ituporanga – SC. Visando o objetivo de apresentar o outro lado do empreendedorismo, conhecido como empreendedorismo corporativo, estuda-se o caso de uma empresa que teve a oportunidade e entusiasmo de investir nesta área, comparando resultados obtidos com outra empresa do mesmo segmento e proprietário, a qual não teve este investimento.

 A seguir foram analisados todos os dados adquiridos por meio das entrevistas realizadas, e retiradas todas as informações proeminentes para este estudo. Estas informações foram organizadas em forma de texto, separadas por temas relacionados aos objetivos da presente pesquisa.
As empresas mencionadas referem-se a panificadoras. Foi iniciada a empresa XE em 1986 e mais tarde criada uma filial, aqui denominada de empresa XA, no ano de 1992. As panificadoras localizam-se em bairros diferentes. 

4.1 HISTÓRICOS DAS EMPRESAS
No ano de 1986 a panificadora XE oferecia aos seus clientes pães, bolos e alguns doces. 

Com a crescente venda, o proprietário investiu em outra panificadora, em um bairro diferente. Isto ocorreu no ano de 1992. Esta panificadora será denominada de XA.
Ambas as empresas se destacavam por seus produtos serem bem aceitos pela comunidade, porém a primeira panificadora sempre teve maior clientela.
Com o passar dos anos, o proprietário resolveu incrementar a panificadora XE, por ser muito antiga e já não possuir o mesmo número de clientes. Com o intuito de melhorar sua clientela em quantidade. Este fato ocorreu no ano de 2014.
Este investimento trouxe a comunidade um lugar arrojado, aonde é vendido lanches, pães, bolos, bolachas, tortas e outros produtos como: bolinho de carne, pastel frito e/ou assado, entre outros. Além de oferecer local para seus clientes tomarem lanche, café ou almoço/janta dentro do próprio ambiente, contando ainda com estacionamento próprio. O novo espaço apresenta também local para os clientes tomarem lanches, com cadeiras e mesas confortáveis. O referido local suporta até 30 pessoas.

A empresa XE possui atualmente 10 (dez) funcionários cada, sendo: 1 (um) padeiro, 1 (um) auxiliar de padeiro, 1 (um) confeiteiro, 4 (quatro) balconistas, 1 (um) serviços gerais, 1 (um) comprador/ administrador (proprietário) e 1 (um) caixa.

A empresa XA possui hoje 8 (oito) funcionários sendo eles: 1 (um)  Comprador (proprietário), 1 (um) padeiro, 1 (um) auxiliar de padeiro, 1 (um) confeiteiro, 2 (dois) balconistas (o auxiliar de padeiro ajuda no balcão), 1 (um) serviços gerais e 1(um) caixa (esposa do proprietário).

4.2 DIFERENÇAS ENTRE OS FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA XE E XA.
A visita realizada nas duas empresas mostrou a diferença entre elas. Como também a motivação dos funcionários.

A primeira parte do questionário refere-se ao perfil dos funcionários da empresa XE e XA. 
O perfil é verificado por determinados atributos distintos, que sugerem as razões de mudanças de conduta dentro de um processo de compra ou de trabalho. Fatores como idade, gênero, entre outros são características que identificam o perfil.

4.2.1 Empresas XE e XA
Responderam à pesquisa 5 (cinco) funcionários da empresa XE e 4 (quatro) da empresa XA. No primeiro questionamento refere-se ao perfil dos funcionários respondentes, tem-se: 
	Empresa XE
	Empresa XA

	Gráfico 1 – Sexo dos entrevistados.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
	Gráfico 2 – Sexo dos entrevistados.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.

	Gráfico 3 – Tempo de serviço na empresa.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
	Gráfico 4 – Tempo de serviço na empresa.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.

	Gráfico 5 – Cargo dos respondentes.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
	Gráfico 6 – Cargo dos respondentes.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.


Quadro 2 – Perfil dos funcionários que responderam ao questionário.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
Pode-se observar ao pontuar o gráfico 1 que os funcionários respondentes da empresa XE, são 60% do sexo masculino e os outros 40% do sexo feminino. Já seus colegas de trabalho da empresa XA tiveram a maioria dos participantes do sexo feminino, representando 75%. Os demais 25% são do sexo masculino.

Com relação ao tempo de trabalho no estabelecimento, pode-se relatar que:

O gráfico 3, referente a empresa XE, mostra que 50% dos trabalhadores fazem parte do quadro de funcionário há mais de 2 anos e 1 mês. Outros 33% estão na empresa de um ano e um mês a dois anos. Enquanto os demais 17% foram contratados a menos de um ano. A empresa XA, por sua vez, tem 50% dos respondentes no cargo no tempo de um ano e um mês a dois anos. 25% deles há menos de um ano e os outros 25% acima de dois anos e um mês.

Quanto ao cargo dos envolvidos nesta pesquisa, referente à empresa XE, tem-se: 1 padeiro, 3 balconistas e 1 serviços gerais. Já na empresa XA, gráfico 6, em referência ao cargo correspondente aos quatros respondentes, tem-se: 1 confeiteiro, 1 serviços gerais, 1 balconista e 1 auxiliar de padeiro.
O perfil dos respondentes da empresa XE, são na maioria do sexo masculino, trabalham na empresa a mais de dois anos e a maior parte são balconistas. E, da empresa XA, com base no perfil dos respondentes, a maioria são do sexo feminino, trabalham na empresa de um ano e um mês a dois anos, sendo a maior parte também balconistas. 
O próximo questionamento diz respeito ao entendimento sobre empreendedorismo. Para tanto, será tratado cada respondente usando-se os números 1,2,3,4 e 5. 
	Empresa XE
	Empresa XA

	Respondente 1: “Sim. Já ouvi falar de empreendedorismo. Para mim, empreendedorismo é quando a gente tem iniciativa de melhorar algo ou alguma coisa, pode ser também inventar algo novo, no nosso caso, um no bolo, pão, entre outros”.

Respondente 2: “Sim. Para mim empreendedorismo tem a ver com melhorias que pode ser feito na empresa, tipo melhorar o ambiente de trabalho aumentando o ambiente que já existe”.

Respondente 3: “Sim. Meus colegas me informaram que é quando a gente contribui com melhorias que facilitam o trabalho executado, ou melhora um produto ou reduz custo”.

Respondente 4: “Sim. Tem a ver com melhorias no produto, com redução de gastos, com melhora no atendimento e no ambiente de trabalho. Tem a ver com inovar”.

Respondente 5: “Sim. É ser empreendedor. É quando somos capazes de identificar os problemas existentes e dar ideias para resolver estes problemas. Faz parte ainda, ver as novas oportunidades que o negócio pode ter e encontrar soluções para os problemas levantados, independente de quem identificou”.
	Respondente 1: “Para mim, é melhorar as coisas. Ver o que está errado, não funcionando e pedir para consertar, melhorar”.
Respondente 2: “Sei o que é, mas não sei explicar. É algo bom, porque melhora o ambiente de trabalho”.

Respondente 3: “Empreendedorismo, meu colega da outra panificadora falou que é quando a gente cria algo novo ou melhora o que já existe”.
Respondente 4: “Ouvi falar, mas não sei dizer direito o que é”.




Quadro 3 – O que é empreendedorismo na visão dos funcionários
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
Mesmo mencionado de diferentes formas, pode-se dizer que os funcionários que participaram da pesquisa têm noção do que é empreendedorismo. Pois, as respostas obtidas neste quesito levam a interpretação que estes funcionários têm algum conhecimento sobre o assunto. Ou porque ouviu falar, ou porque se interessou e pesquisou para saber o que é, mas, há aquele que não tem conhecimento. 
O que vem de encontro com as palavras do SEBRAE (2006a) ao mencionar que no empreendedorismo é admissível unir prazer com o trabalho, o que causa uma satisfação pessoal, assim, causando na pessoa uma aspiração de estar sempre inventando algo novo e diferente do que já há no mercado. E com Dornelas (2014, p.8) os empreendedores “são pessoas diferenciadas, que possuem motivação singular, apaixonadas pelo que fazem não se contentam em ser mais um na multidão, querem ser reconhecidas e admiradas, referenciadas e imitadas, querem deixar um legado”.

No quesito de número 5, questiona-se sobre a participação do funcionário com sugestões de melhorias. Foi relatado que:

	Empresa XE
	Empresa XA

	Respondente 1: “Participo sim. Sempre que vejo que tem como melhorar algo ou alguma coisa, eu escrevo a sugestão e entrego para o patrão”.

Respondente 2: “Sim, levo ao meu chefe os problemas que vi e digo o que pode ser feito para melhorar, mas em sempre o que é sugerido é o que é feito”.

Respondente 3: “É importante participar, porque os problemas ou sugestões que a gente levanta e leva para o chefe, melhora o trabalho, o ambiente, e até a comunicação entre nós funcionários e nós com o patrão”.
Respondente 4: “Participo quando vejo algo que para mim deve ser melhorado, podendo ser a matéria prima, o produto, o ambiente, a comunicação entre nós funcionários”.
Respondente 5: “Sim eu participo e acho importante”.
	Respondente 1: “Aqui, a gente dá sugestões do que pode trazer mais clientes. O que tem que melhorar”.
Respondente 2: “A gente conversa, o patrão nos escuta. Até melhorou algumas coisas”.

Respondente 3: “Quando observo que tem algo errado ou que possa melhorar o nosso ambiente de trabalho eu participarei”.
Respondente 4: “Eu participo e fico feliz quando é melhorado o que eu sugeri. Motiva a gente”.




Quadro 4 – Você participa com sugestões de melhorias.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
Pode-se relatar que todos os funcionários envolvidos na pesquisa, participam com alguma sugestão de melhoria, sendo que estas envolvem o ambiente de trabalho, novo produto, comunicação interna e externa, bem como melhorias no geral. 
Deve-se ressaltar que a participação do colaborador é essencial para promover mudanças organizacionais. A ideia básica para haver o conceito de melhoria dentro de uma empresa é que todos estejam envolvidos, uma vez que todos precisam abordar os aspectos que devem vir a serem melhorados e avaliar alternativas para que isso aconteça (RITZMAN e KRAJEWSKI, 2004). E, as pessoas, os colaboradores são os que melhor conhecem o trabalho desenvolvido, fato tal que é fundamental para a promoção de mudanças.
Afinal, colaboradores empreendedores não são inventores, são inovadores capazes de introduzir novos produtos, novos meios de produção, novas formas de organização à variedade (Schumpeter, 1942 apud MAXIMIANO, 2011, p.3). 
Complementa Tonelli (2003, p.29) que “os trabalhadores participam do processo de produção de modo a realizar melhorias permanentes não apenas no produto final como no próprio processo de produção”. 
O que diferencia o empreendedor de um indivíduo sonhador é a crença que algo dará certo, ter um “sonho realista” e o esforço que ele dedica a isso. Ele assume o risco dessa visão a investe financeiramente, usando de sua proatividade e criatividade (MATOS et al, 2010).
“[...] identificar coisas novas que deverão aprender, tendo em vista as coisas novas que desejam realizar” (FILION, 1991 apud MATOS et al, 2010).

Pode-se explicar a visão como uma projeção: “[...] uma imagem, projetada no futuro, do lugar que o empreendedor deseja que seu produto venha a ocupar no mercado. É, também, uma imagem do tipo da empresa necessária para alcançar esse objetivo”. Ou seja, ela revela onde o empreendedor deseja e pretende estar, juntamente com sua empresa (FILION, 1993, p.52).
Na sexta pergunta pede-se para que seja descrita uma das sugestões que o respondente fez. 

	Empresa XE
	Empresa XA

	Respondente 1: “minha sugestão foi sobre aumentar os tipos de pães que são vendidos. Sugeri que fosse feito pão integral, de grãos, de milho, mini pães, aumentando assim, o leque de produtos”.

Respondente 2: “Eu indiquei produtos como bolos secos, pães, docinhos, cucas e outros fossem colocados em uma estante para que o cliente se servisse sozinho”

Respondente 3: “Sugeri colocar uma bancada para servir lanches rápidos e assim, ampliar os lugares para os clientes tomarem seu café ou lanche, ou os dois”.
Respondente 4: “Eu falei sobre a necessidade de se ter reunião e nela ser passado os recados para que todos saibam o que está acontecendo, o que está sendo feito e o que ainda precisa ser melhorado. Nessa reunião todos os funcionários devem participar”.
Respondente 5: “minha sugestão foi de melhorar o local de armazenamento dos produtos utilizados nas fabricações dos produtos que é vendido na panificadora. Onde, todos os produtos devem ser identificado e ter um local fixo, assim não tem como usar algo trocado”.
	Respondente 1: “Eu sugeri que fosse modificado o local onde as pessoas se servem, para ganhar mais espaço. Uma estante aonde fica disponível pães, bolos, roscas, doces, etc.”.

Respondente 2: “Anoto o que está com problemas ou precisa ser consertado e falo ou meu chefe. Meu colega me disse como fica organizado o estoque na matriz e sugeri que fosse feito a identificação dos produtos aqui também. ”

Respondente 3: “Ainda não sugeri nada”. 
Respondente 4: “colocar uma ou duas mesinhas com dois lugares para os clientes tomarem lanche”.



Quadro 5 – Sugestão apresentada.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
É visível, com as respostas obtidas, que os funcionários são comprometidos com a empresa e buscam melhorar o ambiente, os produtos, os serviços e a comunicação entre eles e com o público.
Segundo Filion 1999, “os empreendedores são agentes de mudanças; fazem coisas novas e diferentes”. O que ele cita como “coisas novas e diferentes” se refere à inovação, que é “a introdução, com êxito, no mercado, de produtos, serviços, processos, métodos e sistemas que não existiam anteriormente, ou contendo alguma característica nova e diferente do padrão em vigor”. 
Menciona ainda Filion (1999) que os empreendedores são pessoas que devem continuar a estudar, a aprender, não apenas sobre o que está ocorrendo no seu ambiente de trabalho, para identificarem oportunidades a fim de que possam agir e ajustarem-se de acordo com a condição e situação. Porém, o foco essencial do processo é consecutivamente a capacidade de descobrir oportunidades, que lhes consente prosseguir e exercer seu papel de empreendedores (FILION, 1999).
A última questão busca evidenciar se o funcionário aprovou as mudanças realizadas na panificadora XE e explicar o porquê.

	Empresa XE
	Empresa XA

	Respondente 1: “eu achei boa as melhorias, porque a gente se sente valorizado com a ideia ser realizada e os colegas nos dando parabéns. A gente se sente realizado”.
Respondente 2: “toda mudança que traz melhorias e que facilita o trabalho é boa. Mesmo que nem sempre a ideia é da gente, eu fico feliz que um dos meus colegas ajuda melhorar o nosso local de trabalho”.

Respondente 3: “eu aprovo sim. Porque os clientes gostam e nós também gostamos”.
Respondente 4: Às vezes eu acho que a sugestão não precisa ser feita. Mas, o que nos foi ensinado é importante para que a empresa continue sendo competitiva”.
Respondente 5: “Eu aprovo e contribuo com sugestão, porque é bom para todos, nós funcionários, para o dono e para os clientes”.
	Respondente 1: “mesmo não sendo grandes melhorias, elas nos deixam animados, pois, o proprietário nos escuta e resolve o que dá. Quanto a outra empresa, eu aprovo, mesmo não trabalhando lá. Ficou com outra cara”.
Respondente 2: “Acho que o programa deve ser implantado aqui também. Que nós devemos ser treinados e assim ajudar a nossa empresa a crescer. Para mim foi valido as melhorias realizadas na outra empresa e é valido as que a gente faz aqui também”.

Respondente 3: “eu aprovo sim. Porque ficou muito melhor”.
Respondente 4: Às vezes eu acho que a sugestão não precisa ser feita. Mas, o que nos foi ensinado é importante para que a empresa continue sendo competitiva”.



Quadro 6 – Aprovação das mudanças realizadas.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
Pode-se dizer que os funcionários respondentes concordam com as mudanças e sugestões levantadas. Para eles, estas sugestões melhoram e organizam o ambiente, os produtos ofertados, a comunicação entre todos os envolvidos, além de se sentirem valorizados com a sua sugestão sendo levada em conta. As palavras de (Hamel apud TAVARES, 2010, p.28) expõe que “as empresas eficazes serão as que obtiverem a excelência na inovação de novos arranjos organizacionais, bem como novos meios de competirem no mercado”. 
Dornelas (2014, p. 29), completa que o processo empreendedor abrange todos os cargos e funções, atividades e ações associadas à concepção de novas empresas. O empreendedorismo envolve o “processo de criação de algo novo, de valor. [...] requer devoção, o comprometimento de tempo e o esforço necessário para fazer a empresa crescer. Os riscos calculados sejam assumidos, e decisões críticas, tomadas”. Diz ainda que “é preciso ousadia e ânimo, apesar de falhas e erros” (DORNELAS, 2014, p.29).

4.2.2 Entrevista com o proprietário das empresas

As questões que envolveram a pesquisa com o proprietário encontram-se diretamente relacionadas com o empreendedorismo.
Primeiramente questionou-se sobre “o que é empreendedorismo na sua visão?” 
Resposta: “Empreender é colocar um desejo, um sonho, uma aspiração em prática. É planejar, arquitetar um projeto para que este venha a dar certo e sair do papel. É não ter medo de errar e de recomeçar”.
As palavras relatadas acima vão de encontro com as palavras de Greatti (2013, p.63) ao mencionar que o empreendedor vitorioso não pode ser tido como um padrão de exigências. O empreendedor deve ser aproveitado excepcionalmente para encontrar e direcionar o processo de desenvolvimento, “detectando o que precisa ser aperfeiçoado e trabalhado para ser o empreendedor que espera ser”. E menciona ainda que, “o empreendedor bem-sucedido é uma pessoa como qualquer outra, cujas características de personalidade, talentos e habilidades o leva a agir de tal forma que chega ao sucesso, realizando sonhos, alcançando seus objetivos e atingindo sua realização pessoal” (GREATTI, 2013, p.63).
Jacobino (2001, p.22) nos traz que:

Hoje em dia as empresas precisam inovar o tempo todo se quiserem aumentar sua receita e conquistar novos clientes e novos mercados. Afinal, ficou para trás o tempo em que conseguiam aumentar seu lucro apenas com os métodos de reengenharia típicos dos anos 80 e do início dos anos 90. O executivo pode, muitas vezes, ter todos os números e analises de mercado nas mãos, mas na hora de tomar uma decisão é preciso mais que isso, é necessário que ele confie e acredite em seu taco. 

Ao perguntar se o empreendedorismo é incentivado nas empresas, obteve-se:
Resposta: “Sim, mesmo que para alguns funcionários, empreender é trazer melhorias e somente isso. Cada proposta ou sugestão é lida com todos e analisada. Nesta discussão são escutados todos, independentemente de grau de instrução ou tempo de casa”.
Afinal, “O funcionário que transcende sua descrição de cargo e realiza coisas por vontade própria – movida por razões pessoais, porém orientado pelos balizadores organizacionais – está praticando intraempreendedorismo” (HASHIMOTO, 2006, p.28).
Dolabela (1999, p. 87) nos fala que a “oportunidade é uma ideia que está vinculada a um produto ou serviço que agrega valor ao seu consumidor, seja através da inovação ou da diferenciação”. Isto porque “O negócio de uma empresa é definido pela necessidade que está sendo atendida, quem está sendo atendido, e como este atendimento está sendo feito” (THOMPSON; STRICKLAND, 2000, p.38). 
O próximo quesito tratado diz respeito aos incentivos dados a cursos e treinamentos, na qual o proprietário nos disse que:
Resposta: “Sim, porém nem todos os funcionários passaram por palestras e treinamento interno. Notei que após o treinamento, meus colaboradores, tornaram-se mais unidos, mais felizes, encontram-se atentos em relação ao ambiente interno e externo, trazem melhorias e sugestões que envolvem redução de desperdícios, custos e melhorias no ambiente como um todo. Inclusive, os funcionários da filial estão mais comprometidos e trazem sugestões envolvendo produtos, organização e melhorias do ambiente. Este ano, de março para cá, não houve mais treinamentos internos, devido à pandemia. Mas, para o próximo ano, estamos montando estratégias que envolvam treinamento e palestras, como: 8S´s, qualidade, melhoria continua e empreendedorismo. Isto porque, acredito que haja necessidade de reciclar, ou seja, os novos saberem o que é e como funciona e os funcionários mais antigos relembrar”.

Com base em Bessant eTidd (2009, p.60): 
“[...] a prática e o estudo da inovação e do empreendedorismo podem ser abordados a partir de três diferentes perspectivas: 
(Pessoal ou individual, que enfatiza o papel da criatividade; 
(coletiva ou social, que enfatiza a contribuição de equipes e grupos; e (Contextual, que focaliza as estruturas, o ambiente, os processos e as ferramentas”.
Afinal, “Treinamento é um processo de assimilação cultural em curto prazo, que objetiva repassar ou reciclar conhecimento, habilidades ou atitudes relacionadas diretamente à execução de tarefas ou à sua otimização no trabalho” (MARRAS, 2001, p.145). E, Chiavenato (2009, p.105) afirma que “ao acrescentar valor às pessoas, as empresas estão enriquecendo seu próprio patrimônio, melhorando seus próprios processos internos e incrementando qualidade e produtividade a suas tarefas, bem como a seus produtos e serviços”. Diz ainda que, os principais objetivos do treinamento são:
( Preparar as pessoas para execução imediata das diversas tarefas do cargo. ( Proporcionar oportunidades para o contínuo desenvolvimento pessoal, não apenas em seus cargos atuais, mas também para outras funções mais complexas e elevadas. ( Mudar a atitude das pessoas seja para criar um clima mais satisfatório entre elas ou para aumentar-lhes a motivação e torná-las mais receptivas às novas técnicas de gestão. (CHIAVENATO, 2009, p.390).

Morales (2003, p.79) nos fala que “treinar é promover mudanças no comportamento das pessoas, através de um processo educacional, por meio do qual as pessoas adquirem conhecimentos, habilidades e atitudes para o desempenho de seus cargos”.

Com relação a como os funcionários são incentivados a participarem dos cursos e treinamentos, o proprietário respondeu:
Resposta: “eu não prometo nada pela participação dos funcionários nos treinamentos. Apenas, argumento que estas capacitações são boas para eles, pois se um dia decidirem mudar de emprego, eles terão um currículo que o ajudará a encontrar o que buscam. Terão os conhecimentos que muitos não têm. Todos são convidados a participar. A maioria, ou melhor, praticamente todos são realizados fora do horário comercial. E, é pago como hora extra aos participantes”.

Ao questionar se há participação e clareza nos direcionamentos da empresa o proprietário respondeu que:
Resposta: “As empresas são pequenas, não existe placas com as políticas, porém, é colocado a todos no dia da integração o que se almeja. O que se espera dos funcionários, quais os deveres e quais os direitos”.
A próxima pergunta refere-se sobre como foi a implantação da ferramenta empreendedorismo dentro da empresa.

Resposta: “Primeiramente, eu como proprietário e interessado, fui me aprimorar sobre esta ferramenta. Procurei o SEBRAE, que me auxiliou e me treinou. Além deles, busquei material sobre o assunto em site, livros e trabalhos acadêmicos para obter mais orientações e ver como outras empresas se portaram com o programa. Até o pessoal estar pronto para iniciar levou aproximadamente uns dois meses. Neste período foram treinados com reunião quinzenal, onde era solicitado que apresentassem sugestões, onde eram discutidas as viabilidades, pois, pode-se dizer que envolveu um plano de negócios”.
O quesito “aceitação de seus funcionários” teve-se como resposta:

Resposta: “Com relação ao intraempreendimento, foi bem aceito por todos. Uma vez que, o ambiente externo e interno ficou renovado, atraente e convidativo para um café ou lanche. Mas, vale lembrar que tudo foi planejado, orçado e calculado a aceitação pelo público. As metas assim que alcançadas eram informadas a todos, de forma que todos acompanhassem o desenvolvimento de cada etapa. O ambiente novo motivou todos e a partir daí as sugestões de melhorias estão presentes no nosso dia-a-dia”.
O último questionamento buscou saber por que o programa foi realizado somente em uma das empresas.
Resposta: “O intuito é de implantar este programa nas duas empresas formalmente, o plano era para 2020. Porém, como este ano foi atípico, não foi possível dar continuidade, como havia sido programado. Mas, realizei uma reunião com todos, na filial, onde foi explicado o que é o programa, como funciona e o que proporciona para a empresa e para o funcionário. Na filial, já foi realizado pequenas melhorias e sempre tem novas sugestões, porém não está formalizado”.

4.3 EVIDENCIAR SE VALE OU NÃO FAZER ESTE TIPO DE INVESTIMENTO NESTA ÁREA
Com base na pesquisa realizada, pode-se dizer que é viável fazer este tipo de investimento na área, principalmente quando a cidade é pequena e tem poucas opções para lanches ou café, conforme fala dos respondentes expressas no quadro 6.
Para o proprietário “O ambiente novo motivou todos e a partir daí as sugestões de melhorias estão presentes no nosso dia-a-dia”. 

Dornelas (2003, p.117) afirma que “a organização deve incorporar o empreendedorismo em sua estratégia de negócio, em seus valores organizacionais e deve definir metas de inovação, bem como implementar meios para atingi-las”.

Dornelas, na citação acima, resguarda que a empresa precisa instigar o comportamento inovador, assegurando ir além de possíveis obstáculos que possam existir e estabelecer um plano para gerar inovação no ambiente interno.
O proprietário com certeza é um empreendedor, conforme Filion (2000),

O empreendedor é uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de estabelecer e atingir objetivos e que mantém um alto nível de consciência do ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades de negócios. Um empreendedor que continua a aprender a respeito de possíveis oportunidades de negócios e a tomar decisões moderadamente arriscadas, que objetivam a inovação, continuará a desempenhar um papel empreendedor (FILION, 2000, p.19)

O empreendedor entrevistado encaixa-se na fala de Filion (2000), pois continua a desempenhar um papel empreendedor e a estimular novos empreendedores dentro de suas empresas, capacitando-os, ampliando suas visões e conceitos.
O intraempreendedorismo faz parte da política das empresas, indo desde um novo produto até a um novo ambiente.
5 CONCLUSÕES
O presente trabalho teve o objetivo de comparar os resultados obtidos entre duas empresas alimentícias do mesmo proprietário. Uma teve investimento na área de conhecimento de seus funcionários e a outra empresa não teve ainda esta oportunidade.
A comparação entre a empresa XE e XA mostra que todos os funcionários viram o investimento como positivo. Inclusive os funcionários da segunda empresa, a qual não teve a ferramenta de intraempreendedorismo implantada, conforme consta as falas do quadro 06. Sublinha-se, ainda, que colaboradores empreendedores não são inventores, são inovadores capazes de introduzir novos produtos, novos meios de produção, novas formas de organização à variedade (Schumpeter, 1942 apud MAXIMIANO, 2011, p.3). E, nas palavras de Tonelli (2003, p.29) ao relatar que “os trabalhadores participam do processo de produção de modo a realizar melhorias permanentes não apenas no produto final como no próprio processo de produção”. 
Com base nas palavras do proprietário há a intenção e um planejamento para que o investimento com a implantação deste programa atinja as duas empresas, conforme segue: “O intuito é de implantar este programa nas duas empresas formalmente, o plano era para 2020. Porém, como este ano foi atípico, não foi possível dar continuidade, como havia sido programado. Mas, realizei uma reunião com todos, na filial, onde foi explicado o que é o programa, como funciona e o que proporciona para a empresa e para o funcionário. Na filial, já foi realizado pequenas melhorias e sempre tem novas sugestões, porém não está formalizado”. Esta fala mostra que o proprietário é um intraempreendedor, conforme Dornelas (2014, p.29), ao expor que o processo empreendedor abrange todos os cargos e funções, atividades e ações associadas à concepção de novas empresas, pois o “processo de criação de algo novo, de valor. [...] requer devoção, o comprometimento de tempo e o esforço necessário para fazer a empresa crescer. Os riscos calculados sejam assumidos, e decisões críticas, tomadas”. Diz ainda que “é preciso ousadia e ânimo, apesar de falhas e erros” (DORNELAS, 2014, p.29).

Com relação a existência de diferenças notáveis no antes e depois do investimento, pode-se concluir que há consideráveis mudanças. Estas inovações englobam funcionários, ambiente interno e externo da empresa, o que fez com que o proprietário viesse a planejar a implantação deste programa empreendedor na sua filial também. 
Sobre os conceitos relacionados ao tema, os mesmos encontram-se na fundamentação teórica deste, ao qual se relata baseado em autores como, Dornelas, Chiavenato, Maximiano, Tonelli e outros.
Os funcionários que tiveram este investimento continuam participando ativamente como Intraempreendedores, apresentando problemas e melhorias sempre que os respectivos surgem dentro do âmbito interno e externo. Pode-se dizer também, que os funcionários que não tiveram este investimento, após conversa com o proprietário, também participam com sugestões, pois conseguiram ver que esta ferramenta traz melhorias a todos, tanto para o proprietário como para os próprios funcionários.

Conclui-se que é valido fazer investimento nesta área, como em qualquer outra. Isto porque, competir é um desafio e todas as pessoas podem buscar novos caminhos, assim como as organizações, porém, cabe a cada uma delas determinar como cursar este percurso. 

As organizações precisam fundamentalmente de pessoas capazes a enfrentarem desafios, com coesão, senso de realidade e capacidade criadora. Precisam de funcionários que possam identificar potenciais problemas que as organizações possam apresentar frente a um negócio complexo. 
O intraempreendedorismo trata do desenvolvimento das organizações a partir de funcionários que entendam seus processos, que apresentem pretensão de crescer e tenham visão de que o crescimento da organização traz o seu consequente crescimento. 
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ANEXOS
ANEXO 1
QUESTIONÁRIO APLICADO NAS EMPRESAS PARA OS FUNCIONÁRIOS
1 – SEXO:
(   ) MASCULINO 
(   ) FEMININO
2 – QUANTO TEMPO TRABALHA NESTE ESTABELECIMENTO
___________________________________________________________________

3 – QUAL SEU CARGO
___________________________________________________________________

4 – VOCÊ JÁ OUVIU FALAR EM EMPREENDEDORISMO. EXPLIQUE O QUE É
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5 – VOCÊ PARTICIPA COM SUGESTÕES DE MELHORIAS
(   ) SIM
(   ) NÃO
6 – DESCREVA UMA DAS SUAS SUGESTÕES
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7- VOCÊ APROVOU AS MUDANÇAS OCORRIDAS NA PANIFICADORA XE. EXPLIQUE PORQUE.
______________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________
ANEXO 2
QUESTIONÁRIO APLICADO AO PROPRIETÁRIO

1 – O QUE É EMPREENDEDORISMO NA SUA VISÃO?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2 – O EMPREENDEDORISMO É INCENTIVADO? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

3 – CURSOS E TREINAMENTOS SÃO INCENTIVADOS?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

4 - COMO SÃO INCENTIVADOS?

______________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________

5 – HÁ PARTICIPAÇÃO E CLAREZA NOS DIRECIONAMENTOS DA EMPRESA?

______________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________

6 – COMO FOI A IMPLANTAÇÃO DESTA FERRAMENTA NA EMPRESA?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7– COMO FOI A ACEITAÇÃO DE SEUS FUNCIONÁRIOS?

______________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________

8 – PORQUE A EMPRESA XE E NÃO AS DUAS?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

